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A unidade bioldgica da espécie humana contrasta com a 

grande diversidade e u 1 t Ll r a 1 • E s t a grande diYErsidad~ 

constitui, mais do que um problema, uma grande riqueza para toda 

a humanidade. Temos certeza que o mundo seria muito mais pobre se 

todos os povos do mundo agiss~m da mesma forma, pensassem da 

mesma maneira e acreditassem nas mesmas coisas. Por isto, a 

antropologia brasileiTa considera que a grande variedade de 

culturas existentes em nosso país deve ser considerada como um 

motivo de orgulho. No entanto, para muitas pessoas isto constitui 

uma vergonha. No início da dicada de 70, uma professora de 

Brasilia reprimiu um aluno que lhe perguntou a respeito dos 

índios, dizendo que o Brasil Ji estava livre dessa vergonha. Em 

1934, o Embaixador do Brasil na Fiança procurou desestimular a 

vinda ao Br a s í, 1 de Claude Levi-Strauss, afirmando nio mais' 

existirem índios no Brasil. 

Na ~ltima década do siculo XX, no entanto, ainda 

existem no Brasil cerca de 220 sociedades indígenas - nio 

incluindo nesta cifra algumas Jezenas ·de socjedacies totalment~ 

isoladas, sobre as quais nada sab~mos. Estas sociedades 5ão 

portadoras d2 culturas diferentes e pertencem a diversas familias 

Lí.n s lí í s t í c a a , C'ada uma d e l a s , por::anto_. tem os -:;~1..1.s c o s t ume s -- 
próprios, L\ITI 

repertdrio exclusivo de valores e cren,a~. E sobretudo $iO 

detentoras d~ um conhecimento ~ue foi adquirido no deco~rer dE 

milhar~s de anos. Por isto mesmo, e rrciprio L~vi-Strausa que v~io 

i rev~lia do nosso representante diplomático, 
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afirmou que "cada vez que uma destas pequenas sociedades 

desaparecem, i uma porta que se fecha para o conhecim~ntou. 

Apesar disto, muitas pessoas, por preconceito uu 

ignorincia, acreditam que ~ssas popu1a,5es não passam de um bando 

de selvagens, desprovidos de qualquer sistema de valor~s e com um 

modo de vida animalesco. Huito contribuiu para isto as idéias 

formuladas pelo evolucionismo vitoriano do s&culo passado qua 

acreditava na existência de uma linha de evolu,io cultural ~nica~ 

de forma a possibilitar uma classificaçio hierarquizada de toda~ 

as sociedades humanas. Desde Franz Boas, o pai da antropologia 

americana - cujo cinquentenário de sua morte i comemorado neste 

ano - os antropólogos admitem que existem uma diversidade de 

linhas evolutivas~ de tal forma que se pode afirmar que cada povo 

Escolheu o seu próprio caminhe. As sociedades da floresta 

tropical optaram por um ríaido controle demogrJJico, de tal form~ 

a possibilitar e adequamento de suas tecnologias limitadas aos 

aciequa~ão é ccmprovado pelas milhares de·sociedades existentes no 

período p·ré-,:o1oinbiano e p e l o nú11ia1·0 das a t u a ís que resistiram ao 

~xterminic sistEmiticc que ~oi praticado ~o decorrer destes 

~ltimos quatro s~culas. ~ 

mundo todo, pelo 

respeito as diferenças culturais.~ importante salientar que a 

maior parte cios Estados nacionais nio 2presentam unidades 

hornog&neas e uniiormes~ como pretendiam os ~ormulador~s políticos 

do século XIX. ~ comum que em um mesmo território nacional, 

2 

1 l 



3 

existam diversas etnias. O sucesso da continuidade de muitos 

desses estados dependem da h~rmonizaçic dos interesses ~tnicos. 

Os acontecimentos 1·ecent~s do leste europeu nos mostram que as 

e-tnias não podem ser consideradas cowo uma variivel sem 

importincia. Alguns pais~s tem buscado formas mais eficientes de 

equacionar esta diversidade, como por exemplo a China. 

,!.\creditamos que um e s t ad o moderno t em que adm í t í r um 

espaço adequado para a convivincia de seus diferentes grupos 

&tnicos. Este deve ser o objetivo de uma comissio parlamentar, 

responsivel pela legisla,~o indigenista que vai vigorar no siculo 

XXI. 

Cada sociedade indígena é, de fato, um grupo étnico 

Definimos como grupo &tnico ~ uma populacao que partilha de urna 

mesma cultura e uma mesma ~xperiincia histórica: 

vinculação a um determinado território. 

Por isto~ a questio das t~rras indígenas é um tema 

s~mpre presenta na discu~s5a de uma polític~ indigenista. u~ 
territ6rio indígena nio i apenas ~m lot~ de terra ~ue pode ser, 

arbitririamente, trocado por o~tro. Nio pode ser considerado~ 

apenas, em função de variáveis econ5micas. bum Espaço r2pleto J~ 

1 us ar·~·=- C?n~ider~dos sagrad0s uu de - grande s1gnificaç5o 

histórlca pa~a o poyc 4ue ocu~a. ~ cachoeira de ~oreni l t~c 

Huitas vezes~ no passado~ os ~dministrador~$ Ja FUNAI trataram as 

terras indígenas de uma maneira leviana. Alguns grupos foram 
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removidos para territórios totalmente desconhecidos e desprovidas 

de qualquer significado simbólico. 

~ int~ressante notar que quando se discute a questlo 

das terras indígenas, a discur~o do chamado civilizado não passa 

de uma inverslo da realidade. ~ comum ouvir a expressio: o 

governo está dando terras para os índios. Nada mais falso, o que 

o governo pode e deve fazer i impedir a expoliaç~o das terras 

indigenas, pois estas ji eram suas propriedades antes mesmo da 

~hegacia da esquadra de Cabral. Muitos argumentam que a posse 

dessas terras pelos índios, impedem o desenvolvimento nacional, 

fazendo vista grossa para latifdnciios improdutivos, muitas vezes 

maiores do que um território indigena. Esqu~cendo, tamb&m, quE o 

territ6rio indígena é o habitat de todo um povo, enquanto o 

latifundio á propriedade de um indivíduo apenas. Por outro lado,· 

as terras ocupadas pelos índios representam muito pouco diante da 

grande extenslo territorial do país, apesar das afirmaç5as Em 

e: on t 1· •. ,ri o. 

Os an t r cp ó l ou oa no p.;\ssad C> ior am mui t ª=• ve:a:e!ã, 

acusados de quererem manter os ·Índios em redomas de vidro, para 

poder continuar com os seus 2studos acadêmicos. 1~ teoria 

antropoldgica n~s ensina que a difusio cultural & r~sponsável por ~ -· 
todo o progresso da humanidade. O intercimbio cultural ~ 

extremamente salutar. A história nos mostra que, mesmo entre as 

grandes sociedades, o isolamento tem come consequência e atrazo. 

Portante, nio podemos considerar o contato entre índios e bTancos 

como idealmente negativo. A nossa posi,io é ccntriria ao ccntato 
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descontrolado ou forçado/ responsiveis pelo extermínio de muitas 

popula,5es indígenas. 

Nos quarenta mil&nios que viveram na América, antes 

da chegada dos brancos, os Índios nio desenvolveram anticorpos 

para uma série de doenças que chegaram ao Brasil~ a partir da 

Europa ou da Africa. lsto faz que o primeiro contatu seja 

extremamente perigoso. Mesmo quando sadio, o homem 

transporta virus ou bactirias que são extTemamente perigosàs para 

os nossos indígenas. Em 1961, trabalhei com os índios Surui, nas 

i~ediaç5es de Harabi. El~s foram contatados, em 1960, por um 

frade dominicano. As genealogias que levantei permitiram a 

constatação de um fato extremamente dramático. A população Surui 

era constituida por 126 pessoas, no momento do contato; uma 

·~emana depois, rest~vam ~p~nas 40. prim€ira gripe fui 

extremamente 1 et a t., O mais grave é que, na maioria dos casos, o 

primeiro contato 2ntre uma papulaç;o indígena e a sociedade 

nacional 5e faz atravis ~e segmentos marginalizados de nossa 

saciEdade: garimpeiros, caçadores de peles, ~te., todos eles 

~ortadores de muitas doenças. 

prentendia nio ~ra 1nt~grar, ~as assimilclr. C que ~e desejava era 

a transiormaçio de índios em hum~ns brancos, buscando a ampliaçio 

um hcmHm branco que desafia ~. 110-ss~:1. 

imagina~io. O que se deve bumcar e a possibilidade de que os 
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membros de nossas sociedades indígenas possam p~rticipar de 
1 

algumas atividades de nossa sociedade, sem ter que abrir mão de 

sua identidade &tnica. ~ preciso abandonar a idéia de que eles 

somente podem ter ~cessos aos nosso bens e nossos conhecimentos, 

abrindo m~o d~ sua cultura e de suas cren,as. As religiões 

indígenas merecem o mesmo respeito que qualquer outra religiic e 

não podem desrespeitadas m i~"=>i on á r ias 

retógradas. A família indígena, nio importa qual seja a sua 

modalidade - pois estas s~o muitas - devem ser tão 

sagrad~s como a nossa.~ abominive~ a prática de separar as 

crian,as indígenas de seus pais, a pretexto de educaçio~ mas com 

o propósito etnicidade interromper a transmisslo cultural. 

Por outro lado, , preciso tom~r cuidado para ~vitar o 

estabelecimento de uma política de apartheid, que fica irnplicita· 

toda a vez que se fala em emancipaçio. ~ preferível continuar com 

a tradi~lo 5urídica brasi!eir~ que ~onsidera cs índios corno 

naturais deste país e, portanto, com direito - caso des~je - J~ 

obter a mesma documenta~io que qualquer ~utro brasileiro, 

uma escola, 

território nacional rneEmo, como Ji aconteceu, ocupar uma 

cadeira nes~a Casa. Não ex1st~ n~nhuma incompat~bilidade no 

exercí~io de duas identidade: é possível ser ind io e: i:.;2\· 

brasileiro. Enfim deve-se dar aos índias o direito de ~~colher 

2ntre viver exclusivamente no s~u mundo 0~i9inal ~ viver no nossc 

mundo, IJ 
ma o Je sua etnici<lad~. :~to 

acontece no Brasil, com d~scendentes de imigrantes que, apesar de 
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se considerarem brasileiros, continuam vivendo de acordo com 

tradiçoes culturais alienígenas. O que estou ~uerendo dizer i que 

& possível ser judeu e brasileiro, por exemplo; e gue á possível 

- 
ser índio e brasileiro, sem a necessidade de optar por uma ou 

outra id~ntidade. 

Finalmente, repetindo o que dissemos no início~ é 

importante que os membros de nossa sociedade saibam que os indios 

são diferentes, mas não sio seres inferiores. Uma sociedade 

.indígena, como toda ~ociedade humana, possui ~m funcionamento um. 

sistema econ6mico, político, r e l ig ioso e de par ent f~sco. A 

exist~ncia de~tes sistemas indicam que as Índios, como nds, foram 

forçados a buscar respostas para as mesmas quest5es. O cirebro 

humano foi capaz de imaginar uma infinidade de explica,aes para 

qu~st5es aparentemente tão simples. A diversidade cultural é o 

resultado destas buscas s~m fim. 

Os evolucionistas do sécu?o passado acreditavam.que e 

homem PYimitivo possuia, inicialment~, um pens~rnento mÍgico. A 

partir dai evoluia para o pensamento ~e11s1oso, para c:IG:pc:,is, 

finalmente, atingir a ciincia. A ~ntropolosia mod~rna nio ace1ta 

esta formula~ão. Todas as sociedades humanas foram capazes de 

desenvolver simultan~amente a magia, a re?igiio 2 a ci&ncia. :sta 

4:- ver dad e , também, ?ara as nessas sociedades indígenas. Eles 

t Lve r am •:) tempo nece~siric par a a d qi_d ri~· ,:1 c onh e c imento 

suficiente para viv~r nas florest~s t~oPicais. Durante milinios 

v í ver am na floresta e da no,·e·;ta~ p·r8GcupaJu.,; ao me·;;mo tempo com 

a preserva,ão de seu habitat. Portanto, eles tEm muito para nos 
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ensinar. Somente eles são capa~es de nos converter de inveterados 

predadores Em seres verdadeiram~nte racionais. 

Esta Casa que foi ca~az de produzir um magnifico 

capítulo sobre o índio na Constitui~io, tem agora um novo desafio 

pela frente. O estabelecimento de uma legislaçlo que respeite os 

preceitos constitucionais, permitindo a continuidade de numerosas 

culturas, como um reconhecimento ao direito da diversidade 

étnica. Este ser, um passo decisivo para transformar o Brasil em 

um estado verdadeiramente moderno, habilitado a se transformar, 

de fato, naqtiilo que sempre Sonhou ser: uma democracia racial. 


